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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica
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Meu amigo lei-
tor, chegamos 
a mais uma 

edição da revista Mensagem, 
e, além de muitos assuntos im-
portantes que estamos trazen-
do nessa revista, Deus tem me 
incomodado à escrever para 
você acerca do Dízimo.  

O dízimo é uma das bên-
çãos mais importantes que 
Deus deixou para os seus ser-
vos e servas. Homens e mulhe-
res inteligentes são dizimistas. 
Eu quero falar com vocês sobre 
um desses homens inteligentes 
que perceberam a importância 
do dizimar. 

Após ter fugido da casa 
de seu pai, com medo da rea-
ção de Esaú,Jacó tem a visão 
de uma escada, ele edifica a 

coluna de Betel e declara fir-
memente que dará o dízimo de 
tudo que que o Senhor lhe der 
(Gênesis 28: 22). Quando con-
tinuamos a ler essa história bí-
blica, vemos que Jacó cumpriu 
essa palavra que havia dado ao 
Senhor. Continuamente ele foi 
engando pelo seu sogro Labão; 
no casamento, no rebanho que 
ele tentou formar, mas diferen-
te de Labão, Jacó tinha sobre a 
sua via a bênção de Abraão, a 
bênção de Isaque. Por isso em 
tudo que Jacó punha sua mão, 
prosperava. Tudo que Jacó se 
propunha a fazer dava certo, 
não parava, não estagnava, não 
ia a falência... As bênçãos de 

seus pais estavam sobre ele e 
ele era dizimista.

Hoje, mais de cinco mil 
anos depois, a bênção do dí-
zimo continua sobre o povo 
de Deus. E eu fico perplexo de 
como existem irmãos que não 
acreditam nisso, mesmo dian-
te de provas bíblicas. Nos dias 
de hoje há testemunhos ma-
ravilhosos de como homens e 
mulheres são abençoados por 
obedecer a ordenança dos dízi-
mos. E mesmo assim tem gente 
que não tem juízo e despreza 
isso.

Diante da minha expe-
riência, posso afirmar que 
muitos dos doentes que estão 
dentro da igreja é porque não 
usufruem da benção do dízi-
mo, isso é apenas um exemplo, 
cabe a você fazer uma reflexão 
sobre a sua vida. Deus nos cha-
mou para sermos prósperos. 
E para isso precisamos estar 
em dia com Deus, sermos di-
zimistas fiéis, pois a bênção já 
foi dada a nós, cabe fazermos a 
nossa parte.

Apóstolo Doriel de Oliveira, 
Servo do Senhor Jesus

apostolo@cb.org.br

O dízimo é uma 
das bênçãos mais 
importantes que 

Deus deixou para os 
seus servos e servas. 

Homens e mulhe-
res inteligentes são 

dizimistas. 

“

”
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Palavra da Missionária Ruth

Não só hoje, mas todos os dias
Penso em ti com meu carinho
Ao ver-me forte cheio de vida
Devo a ti que me guiaste.

Deu-me a vida
Ensinou-me a vivê-la
Dos problemas resolvê-los
Dos medos me deste as mãos

Fazendo calmo meu coração.
Muitas vezes
Não só Mãe foste pra mim
Pai, amigo, irmão, companheira das 

brincadeiras.
Sempre davas um jeitinho

De poder me acompanhar.
Segurou as minhas mãos
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Ruth B. Oliveira

Me mostrando o caminho a seguir

Hoje sei como sofreste
Quando enfim soltou-me as mãos
Para que eu seguisse em frente.

Hoje sei
Que aplaude meus sucessos
Se entristece com meu pranto
Sei também que sempre estás

Braços abertos a me esperar.
Quero hoje minha
Mãe Te dizer de coração
Peço a Deus que te abençoe
Sempre em minha oração

E te abraço hoje e sempre
Com muito Amor e Gratidão.

Mãe

“Autor Desconhecido”
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Mais de 170 pessoas pas-
saram pelo 3º Encontro com 
Amor de Deus realizado pela 
Catedral da Bênção e pelo 
departamento de filiais, qua-
se 50 pessoas serviram aos 
“encontristas”. E a cada um 
desses eventos os participan-
tes encontram-se mais mo-
tivados a buscarem a Deus e 
encontrarem o chamado que 
Deus tem para cada vida. 

O departamento de fi-
liais promoveu também um 
Encontro com Amor de Deus 
em Cristalina (GO) entre os 
dias 1 e 3 de maio, onde quase 
toda a igreja participou.

Um dado curioso é que 
a cada encontro, um número 
crescente de pessoas quer ser-
vir de alguma forma durante 

O casal de pastores José 
da Silva e Silvana Lara, as-
sumiram a Igreja da Casa 
da Bênção – ICB da 425 de 
Samambaia-DF. O início foi 
difícil, como todo início... 
quinze pessoas na igreja além 
de outros problemas. Mas 
esse casal abraçou o projeto 
do Trilho do Salvo Vencedor 
e acreditou que poderia ser 
diferente.

Passado um ano da posse 
dos pastores, os quinze mem-
bros se multiplicaram, e , hoje 
são mais de cem. Nos en-
contros de Amor com Deus, 

ICB BRASÍLIA REALIZA O 3º ENCONTRO 
COM AMOR DE DEUS DO ANO

TRILHO DO SALVO VENCEDOR
MUDA IGREJA DA SAMAMBAIA -DF

esses eventos. 
Encontro de Princípios
O departamento de fi-

liais está preparando para os 
próximos dias 3, 4 e 5 de julho 
(sexta, sábado e domingo) o 
Encontro de Princípios, onde 

a ICB 425 de Samambaia se 
destaca em crescimento e dis-
ponibilidade de servos para 

a expectativa de participantes 
chega a 500 pessoas.

Essa é mais uma pro-
va que estamos vivendo um 
novo tempo, levando a igreja 
ao máximo! 

ajudar nos eventos realizados 
pelo ministério ICB no Dis-
trito Federal.

Servos que trabalharam durante o encontro

Pastores Silva e Silvana no centro da foto, cercados 
pelos membros da ICB
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A tragédia de gran-
des sonhos e 
projetos frustra-

dos na vida do ser humano se 
dá por falta de conhecimento 
dos fundamentos corretos em 
relação a alguma área de sua 
vida. A família, primeira ins-
tituição divina na terra, vem 
sofrendo ao longo dos tem-
pos, por desconhecer os fun-
damentos que a sustentam de 
pé e produzem grande alegria 
em sua existência.

Deus, o criador da famí-
lia, também criou os funda-
mentos para que ela supere 
todas as adversidades e viva 
alegre.

A primeira maratona da 
família colocará diante dos 
casais estas bases divinas para 
que as expectativas criadas de 
um relacionamento sério seja 
prazeroso e duradouro.

Aguarde, em Agosto - 1ª 
Maratona Família ICB

ORE, COMPARTILHE 
E PARTICIPE!

“segunda a sexta 11h”
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E lembrou-se do início do seu 
ministério na Casa da Bênção. 

O missionário Palaroni 
lembrou do seu chamado e o 
propósito que o Senhor colocou 
em seu coração. Compartilhou 
sobre a reação do seu pastor e 
se disse marcado com uma fra-
se que ele guarda até os dias de 
hoje: “Que tipo de pastor você 
quer ser?” 

Já o pastor Jefferson Fi-
gueiredo, falou sobre onde os 
seminaristas tem sido enviados, 
e que, inclusive outros países 
tem recebido nossos ex-semi-
naristas. Falou também sobre 
a função que a casa deveria ter 
quando foi construída antes de 
ser seminário e que isso emocio-
nava a todos. 

Perguntas e respostas

Para que essa aula fos-
se mais proveitosa, os alunos 
formularam perguntas para os 
diretores naquela manhã. Algu-
mas foram escolhidas para se-
rem feitas ,e, a ânsia pelo saber 
aflorada nos alunos foi saciada. 
As perguntas abrangiam:

- Como funciona e se im-
planta o Trilho do Salvo vence-
dor? 

DIRETORIA DO SCT MINISTRA 
AULA NO SENITEJ

Atendendo as de-
mandas do Semi-
nário Nacional 

ITEJ – SENITEJ, a diretoria do 
Supremo Concílio - SCT esteve 
(na manhã de quarta-feira 15 
de abril), nas instalações do se-
minário para interagir com os 
alunos. Esse encontro foi pro-
gramado pra que a 39ª turma, 
fizesse perguntas sobre a Igreja 
Casa da Bênção – ICB.

Aula histórica

Essa foi a primeira vez que 
uma aula nesse formato foi pro-
movida pelo seminário. E antes 
da participação efetiva dos alu-
nos, os diretores: apóstolo Do-
riel de Oliveira, missionário Jair 
de Oliveira, missionário Pala-
roni, pastor Arcentik Dias, pas-
tor Jefferson Figueiredo, pastor 
Marcus Galdino e pastor Fabio 
de Oliveira, deram uma expla-
nação sobre a igreja, seus depar-
tamentos, o funcionamento e 
como foi o chamado de cada um 
deles para o ministério. 

O Missionário Jair disse se 
sentir impactado pelo fato de ter 
pessoas reunidas no seminário 
que deixaram família, igreja, ci-
dade por causa de um chamado. 

Catedral News

Diretores do SCT Pr. Arcentik respondendo aos 
questionamentos.

Alunos em sala de aula do 
SENITEJ
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- Como abrir um pequeno 
grupo?

- No projeto de 50 anos em 
5, os seminaristas estão inclu-
sos? 

- Como os seminaristas 
podem contribuir na secretaria 
de missões? 

- Como os seminaristas 
podem participar do Projeto 
Paulo? 

Além de várias sugestões, 
outras áreas do ministério tam-
bém foram contempladas com a 
sessão de perguntas e respostas. 

A missionária Ruth de Oli-
veira, presidente e professora do 
seminário. que cedeu o horário 
para essa aula, fez comentários 
sobre a história da igreja e como 
essa turma específica foi privile-
giada por ter sido a precursora 
desse modelo pedagógico.

A pastora Margarida Batis-
ta, diretora do seminário, disse 
que os alunos estavam ansiosos 
por essa aula e foi muito impor-
tante para a solidificação dos 
projetos que a igreja está desen-
volvendo.

“Veja mais 
fotos http://bit.
ly/1Jon2Wn ”
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MAIS DE  MEIO MILHÃO DE PESSOAS 
PARTICIPAM DO “ELE VEM!”

No último dia 
vinte e um de 
abril, aconteceu 

em todo o país, o maior pro-
jeto evangelístico dos últimos 
tempos realizado pela igreja 
Casa da Bênção – ICB, a cam-
panha evangelística Ele Vem!. 

O projeto teve seu início 
em julho do ano passado, no 
último dia da convenção do 
jubileu, um domingo, onde 
Deus usou o missionário An-
tônio Marcos, superintenden-
te de Rondônia, explicitando 

como a campanha deveria ser 
feita.

Durante esse período 
diversas reuniões foram rea-
lizadas objetivando o aprimo-
ramento do projeto. Então, o 
apóstolo Doriel de Oliveira e 
o missionário Jair de Oliveira, 
gravaram mensagens sobre 
cura e sobre a volta de Jesus, 
bem como o convite para 
aceitar a Jesus como salvador.

Depois de nove meses de 
preparação, chegou o grande 
dia. E com uma grande cober-

tura pelas redes sociais vimos 
que o que se havia planejado 
foi realizado com sucesso. 

Um dia depois da cam-
panha Ele Vem!, os testemu-
nhos começaram a chegar, 
os telefones da Catedral Da 
Bênção  não paravam de to-
car, eram pastores e líderes 
ligando para compartilharem 
seus depoimentos sobre o que 
Deus fez nos lares que se abri-
ram para apresentar Jesus no 
dia 21 de abril.
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A semana do dia 
vinte e um abril 
começou inten-

sa. Xanxerê, cidade de San-
ta Catarina, foi atingida por 
um tornado; os ventos que 
formaram o tornado podem 
ter variado de 100km/h até 
330km/h por volta das 15h, 
horário do fenômeno, con-
forme o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). Há 

uma estação meteorológica 
do instituto na cidade que 
marcou ventos de 84 km/h 
no horário. Entretanto, a es-
tação fica longe dos bairros 
mais atingidos pelo tornado. 
Ela não registrou a velocida-
de dos ventos que formaram 
o fenômeno.

Saldo negativo da tra-
gédia, duas pessoas morre-
ram, entre elas um pai que 

Porquanto se levantará nação contra nação, e reino contra reino, 
e haverá fomes, e pestes, e terremotos, em vários lugares. Mas todas estas 

coisas são o princípio de dores. Mateus 24:7,8
conseguiu salvar a mulher e 
um bebê de 3 meses. Outras 
120 pessoas ficaram feridas 
e aproximadamente mil fica-
ram desabrigadas, segundo o 
Corpo de Bombeiros e a Po-
lícia Militar. Pelo menos 2,6 
mil casas foram danificadas 
e cerca de 200 mil unidades 
consumidoras ficaram sem 
luz na região devido à queda 
de cinco torres de transmis-

Capa

Criança sobrevivente  é levada para regiões mais seguras.
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Tragédias no Mundo
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são de energia.

Nepal

O terremoto ocorrido 
no Nepal no dia vinte e cinco 
de abril (sábado) se mostrou 
particularmente mortal, com 

Oficial da polícia de Katmandu observa o cenário de desolação

Criança é regatada quase 22 horas depois do terremoto.  Homem tenta resgatar objeto 
em meio aos escombros
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Tragédias no Mundo

mais de 7.000 vítimas regis-
tradas até o fechamento dessa 
edição.

Na região do Himalaia, 
já foram registrados outros 
terremotos significativos, 
como este mais recente, de 
magnitude 7,8.

Houve um tremor de 
magnitude 8,1 em 1934, um 
de magnitude 7,6 em 2005 
e um de magnitude 7,5 em 
1905. Estes dois últimos fo-
ram especialmente destrui-
dores, deixando mais de 100 
mil vítimas e milhões de de-

Voluntários ajudam na 
retirada dos escombros
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sabrigados.
Isso ocorre porque o Ne-

pal está em uma das regiões 
de maior atividade sísmica 
do mundo. Basta olhar para 
os Himalaias para entender o 
que isso significa.

Estas montanhas estão 
sendo erguidas como conse-
quência da movimentação da 
placa tectônica indiana para 
baixo da placa tectônica eura-
siana, na Ásia Central.

Terremoto afeta 8 mi-
lhões de pessoas no Nepal, 
diz ONU

Oito milhões de pessoas 
foram afetadas pelo devasta-
dor terremoto no Nepal, um 
país de quase 28 milhões de 
habitantes, informa a Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), na terça-feira (28 de 
abril). De acordo com o orga-
nismo, mais de 1,4 milhão de 
pessoas necessitam de comi-
da, água e abrigo.

O forte tremor que sacu-
diu o Nepal e a Índia deixou 
mais de 7 mil mortos e pelo 
menos 10 mil feridos, segun-
do último balanço do Centro 
Nacional de Operações de 
Emergência do país.

Equipes de resgate ten-
tam chegar às regiões mais 
remotas para ajudar vítimas e 
resgatar sobreviventes de es-

combros enquanto milhares 
de pessoas deixam a capital 
Katmandu, isso porque novos 
tremores foram registrados e 
não está descartada a hipóte-
se de um novo forte sismo.

Avalanche no monte 
Everest após terremoto deixa 
mortos

O forte terremoto no Ne-
pal  gerou uma avalanche no 
Monte Everest, deixando ao 
menos 10 mortos e levantan-
do preocupação sobre outros 
alpinistas na maior montanha 
da Terra, disse uma autorida-
de do Ministério do Turismo 
local.

A avalanche cobriu parte 
da base para os alpinistas com 
destino ao Everest, de acordo 
com o ministério em Kath-
mandu. “O número de mor-
tos pode subir, pode incluir 
estrangeiros, assim como 
guias”, disse.

Abril é um dos meses 

mais populares para escalar o 
Everest, antes de a chuva e as 
nuvens encobrirem a monta-
nha do Himalaia no final do 
mês que vem.

Milagres em meio a Tra-
gédia

Um idoso de 101 anos 
foi resgatado com vida entre 
os escombros de uma casa 
no Nepal uma semana após 
o forte terremoto que causou 
destruição no país, informou 
a polícia local. 

Três pessoas foram re-
tiradas com vida dos escom-
bros de suas casas oito dias 
depois do devastador terre-
moto no Nepal, disse uma au-
toridade. 

Essas e outras historias 
se repetem a cada dia.

Vulcão no Chile tem ter-
ceira erupção

O vulcão chileno Calbu-

Erupção do vulcão chileno Calbuco 
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Fortes ventos deixaram rastro de destruição em Xanxerê

Fortes ventos deixaram rastro de destruição em Xanxerê

co voltou a entrar em erupção 
nesta quinta (30), informou o 
governo do Chile. Mas, desta 
vez, a explosão foi de menor 
intensidade.

O Calbuco entrou em 
erupção por volta de 13h e, 
com isso, o governo deter-
minou a retirada das pessoas 
que começavam a voltar para 
suas casas, na área de 20 km 
ao redor do vulcão.

Cerca de 6.500 pessoas 
tiveram que deixar as cidades 
de Correntoso, Lago Chapo, 
Ensenada, ColoniaTresPuen-
tes e Cascada, no Chile.

Na nova erupção, o Cal-
buco expeliu uma coluna de 
cinzas a uma altura de 5 km. 
É muito menor do que a re-
gistrada nas primeiras erup-
ções, quando chegou a 17 km. 
Com isso, não se espera que 
a nuvem de cinzas chegue a 
capitais, como Buenos Aires.

E haverá sinais no sol e 
na lua e nas estrelas; e na ter-
ra angústia das nações, em 
perplexidade pelo bramido do 
mar e das ondas. Homens des-
maiando de terror, na expecta-
ção das coisas que sobrevirão 
ao mundo; porquanto as vir-
tudes do céu serão abaladas. E 
então verão vir o Filho do ho-
mem numa nuvem, com poder 
e grande glória.Lucas 21:25-27
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çã
oR

BS
 T

V

Fontes: G1, Estadão, Folha de São Paulo, AFP, Reuters

Em apenas dez minutos cente-
nas de casas foram destruídas 

Em apenas dez minutos cente-
nas de casas foram destruídas 
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ICB OURILÂNDIA REALIZA GRANDE BATISMO 

Após sessenta dias 
de jejum e ora-
ção, 40pesso-

as foram batizadas na Igreja 
Casa da Bênção, ICB Ouri-
lândia (PA).

O pastor Paulo Muniz, 
líder da ICB Ourilândia (PA), 
colocou em seu coração um 
alvo bastante ousado, mas não 
impossível de ser alcançado: 
O de batizar trinta pessoas em 

Candidatos prontos para se-
rem batizados

Líderes do estado participam 
da convenção

Missionário Carlos Lopes 
recebe oração do Pr. Fabio 

Caravana em direção ao local 
do batismo

Pr. Paulo Muniz e os candidatos ao batismo

Auditório durante a  Convenção da ICB Tocantins

SCT

dois meses. Para alcançar esse 
objetivo, isso ele envolveu 
toda a igreja num propósito 
de jejum e oração no período 
de 60 dias. Ao fim desse prazo 
a benção que o Senhor derra-
mou sobre a igreja foi muito 
maior. Os trinta novos con-
vertidos que a igreja esperava 
para o batismo foram supera-
dos e no dia quatro de abril, 
foram batizados quarenta no-

vos conversos.
 Esse é mais um testemu-

nho de que a ICB está viven-
do um novo tempo!

CONGRESSO ESTADUAL DE JOVENS 
E MULHERES ICB TOCANTINS

Aconteceu nos dias 
3, 4 e 5 de abril o 
Congresso de Jo-

vens e Mulheres da Benção do 
Estado do Tocantins na bela 
capital Palmas. O tema foi: “Vi-
ver em Comunhão com Deus e 
com os irmãos”. Os anfitriões 
foram o casal de missionários 
Carlos Lopes e Estermar Lo-
pes. Caravanas de todo o es-
tado se fizeram presentes. Na 
ocasião foram eleitas as dire-
torias das Mulheres da Benção 
e também dos Jovens daquele 
estado. Um dos preletores foi o 
pastor Fábio Oliveira que este-
ve acompanhado de sua esposa 
a pastora Alexandra Oliveira 
do DF.
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TESTEMUNHO
Vanessa Amaral é ban-

deirinha da CBF.
Ela foi curada de uma 

enfermidade que, segundo os 
médicos a deixaria sem poder 
andar. O milagre aconteceu 
em uma das reuniões de cé-
lula que aconteciam em sua 
residência sob a direção do 
pastor Paulo Silva.

Auditório durante a 
convenção da ICB-MS

Fachada da ICB MS

Vanessa Amaral e Pr. Paulo 
Silva

Vanessa Amaral atuando como 
bandeirinha

Auditório durante a convenção

ICB MATO GROSSO DO SUL REALIZA 
A  1ª CONVENÇÃO ESTADUAL 

Nos dias 17, 18 
e 19 de abril 
aconteceu a 1ª 

Convenção Estadual em Mato 
Grosso do Sul. O tema foi “A 
IGREJA EMERGIDA DO ES-
PÍRITO SANTO”. 

A igreja foi ativada por 
meio das ministrações ins-
piradas no poder do Espírito 
Santo. 

Cooperaram com o ca-
sal de pastores Paulo Silva e 
Helena Silva, o missionário 
Amilton Santos e o pastor 
Fabio Oliveira, bem como as 
cantoras Kelly e Keila da ICB 
Brasília.
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HOMENAGEM DO MINISTÉRIO ICB  AO MISSIONÁRIO LANA

ICB PIAUÍ REALIZA I ENCONTRO
COM O AMOR DE DEUS

Na noite de quin-
ta-feira (23 de 
abril) aprove a 

Deus recolher o missionário 
Antônio Lana. “Nosso cora-
ção está entristecido”, foi des-
sa forma que o apóstolo Do-

riel de Oliveira postou em sua 
página no facebook uma nota 
pelo falecimento missionário. 
Um homem que deixou de ver 
os filhos crescer para dar toda 
assistência ao crescimento da 
obra Deus.

O missionário Antônio 
Lana, um dos grandes líde-
res da Casa da Bênção deixa 
a missionaria Nilza Lana e 
os filhos: Anderson Willian 
Lana, Fabiana Pessoa Lana, 
Wellington Willian Lana, 
a nora Gabriela Carbone-
se Lana; e os netos: Andrew 
Gonçalves Lana, Beatriz Lana 
e Vitor Lana. E ainda o cora-

ção dos missionários teve es-
paço para adotar: Ana Paula 
Ribeiro, Erica Pessoa, Emer-
son Pessoa, Ellen Pessoa, Eli-
za Pessoa, Edgar Pessoa e Ste-
fany Pessoa.

O apóstolo Doriel ainda 
em comunicado disse: “Esta 
separação, muito embora 
momentânea, deixa uma pro-
funda dor entre nós. Por isso 
oramos para que Deus con-
sole os corações da família e 
todos os membros das igre-
jas por ele lideradas.Os céus 
estão em festa, porque um 
grande servo de Deus, chegou 
na glória”!

O I Encontro com 
o Amor de Deus 
da Convenção 

Estadual do Piauí, foi realiza-
do na cidade de Corrente - PI 
nos dias 03 a 05 de abril, que 
está sob a liderança do Miss. 
Valdir Maia. 125 líderes pas-
saram pelo Encontro, dentre 
eles, os pastores da região. O 
Encontro teve a supervisão 
do Supremo Concílio, repre-
sentado pelo Pr. Marcus Gal-
dino. Já está agendado para o 
mês de agosto o II Encontro.

Missionário Lana 

Encontro com amor de Deus em Corrente – PI
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ICB GOIÁS REALIZA SUA 
22ª CONVENÇÃO ESTADUAL

Sob a liderança dos 
missionários Juver-
cindo e Amélia Du-

arte, a Igreja Casa da Bênção 
– ICB Goiás, realizou 22ª con-
venção Estadual, com o tema: 
“Lançai as vossas redes”. O 

Auditório durante a convenção da ICB Goiás

Missionários Francisco Neto e 
Juvercindo Duarte, o anfitrião

Missionários Realino de Sousa 
e Caetano Tavares

Pr. Arcentik Dias

evento aconteceu entre os dias 
24 e 26, sexta, sábado e do-
mingo, no templo sede e con-
tou com a presença das igrejas 
de Goiás. Os preletores foram 
os missionários Francisco 
Neto (ICB – Bahia), Caetano 

Tavares (ICB – Nanuque) e 
Sebastião Tavares (ICB – Pe-
çanha). O Supremo Concilio 
– SCT, foi representado pelo 
pastor Arcentik Dias que es-
tava acompanhado de sua es-
posa a Pastora Elisabete Dias. 
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ICB PARANÁ AO MÁXIMO

Mais uma vez, 
como nos anos 
anteriores, a 

convenção estadual do Para-
ná foi impactante, mensagens 
que vieram direto do céu so-
bre as igrejas do estado para-
naense.

A convenção aconteceu 
nas duas ICB´s da cidade. A 
abertura e a reunião de sába-
do pela manhã aconteceram 
na ICB Centro e as demais 
reuniões na ICB Jardim Ideal.

Os missionários Paulo 
Roberto de Oliveira e Moi-

sés de Oliveira foram muito 
usados por Deus e deixaram 
a igreja quase que arrebatada 
com tanto mover de Deus na-
quele lugar. O tema Igreja ao 
máximo, levou a igreja a co-
meçar viver um tempo novo 
sobre aquele estado.

Além do pastor Jeffer-
son Figueiredo representante 
do Supremo Concilio, presti-
giaram a festa o missionário 
Xavier, superintendente em 
Santa Catarina, pastor Tiago 
de Cândido Mota (SP), pastor 
Carlos de Assis (SP) e todos 

os pastores da ICB-PR.
O Supremo Concílio pa-

rabeniza as duas igrejas anfi-
triãs que estão sob a liderança 
do missionário Alvimar Peres 
e do Pastor. André Guillen, 
bem como suas respectivas 
equipes pelo lindo trabalho, 
esforço e reforma dos templos 
para a realização deste grande 
evento.

Que venha a convenção 
estadual 2016,que será reali-
zada em Curitiba, capital pa-
ranaense!

Auditório da convenção 
do Paraná

Pr. Jefferson apresenta o 
missionário Paulo Roberto

Grupo de louvor, abrilhanta a 
convenção do Paraná

Grupo de louvor, abrilhantan-
do a convenção do Paraná

Miss. Moises de OliveiraAuditório da convenção da ICB Paraná

Pr. Jefferson Figueiredo, miss. Moises de Oliveira, 
pr. Cesar Alexandre, missionários Alvimar Perez, Xavier, Paulo 

Roberto e pr. André Guillen.
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MINISTRAÇÃO APOSTÓLICA NA ICB CABO FRIO (RJ)

Na noite de quar-
ta-feira (29 de 
abril) a Casa da 

Bênção ICB – Cabo Frio (RJ), 
recebeu um grande número 
de líderes do estado do Rio 
de Janeiro, estavam presentes 
o missionário Getúlio Mapa, 
presidente da convenção esta-
dual do RJ, acompanhado de 
sua esposa e missionária Leni 
Mapa, o pastor Luiz Sueth 
,supervisor do SCT no estado, 

a missionária Maria Otília da 
ICB – Itaboraí dentre outros 
superintendentes do Rio.

 A igreja pastoreada pelo 
casal de missionários Carlos 
Fernando e Adriana, estava 
lotada. O apóstolo Doriel de 
Oliveira, acompanhado pelo 
pastor Marcus Mariano, pre-
sidiu a reunião. Em seguida 
convocou a todos para que 
estejam atentos com a con-
venção que se avizinha.  

CONVENÇÃO REGIONAL DA ICB PERDÕES (MG)

Perdões realizou 
nos dias dois e 
três de maio sua 

convenção regional, sob a 
superintendência dos missio-
nários Paulo Lúcio e sua es-
posa Rosangela Vieira. Todo 
o campo esteve presente e as 

reuniões estiveram lotadas. 
Estiveram presentes também 
o missionário Wilson Ribei-
ros presidente da convenção 
de Minas acompanhado de 
sua digníssima esposa Graça 
Ribeiro, o missionário Moi-
sés de Oliveira da ICB – Gov. 

Valadares (MG), missionário 
Palaroni diretor administra-
tivo do SCT, pastor Fabio de 
Oliveira diretor do SCT e o 
apóstolo Doriel de Oliveira, 
preletor oficial da convenção, 
acompanhado pelo pastor 
Marcus Mariano. 

Missºs. Adriana e Carlos Fer-
nando, ap. Doriel de Oliveira, 
missºs. Getúlio e Leni Mapa.

Auditório da ICB de Cabo 
Frio lotada para a ministração 

apostólica

Líderes do RJ se fizeram pre-
sentes na ministração

Apóstolo Doriel ministrando

Apóstolo Doriel ministrando 
na convenção da ICB Perdões

Líderes de MG prestigiam a 
convenção da ICB Perdões 

Missionário Paulo Lucio, o 
anfitrião, ap. Doriel e missio-

nário Palaroni
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ICB RIO NO TRILHO DO 
SALVO VENCEDOR

DIAS DE AVIVAMENTO NA ICB DE BOM 
JESUS DO ITABAPOANA - RJ

Neste último mês, 
na cidade do 
Rio de Janeiro, 

os missionários Palaroni, Ge-
túlio Mapa, Valdir Miasato e 
o pastor Jefferson Figueiredo, 
estiveram reunidos na ICB - 
Vila da Penha para tratarem 
de assuntos referentes a im-
plantação do Trilho do Salvo 
Vencedor no estado carioca.

Após a reunião ficou 
decidido que o missionário 
Valdir Miasato será o coor-
denador no estado, ajudando 
na implantação e organização 
do trilho e apoiando aquelas 
igrejas que já trabalham com 

Nos dias 17 à 19 de 
Abril, foi reali-
zada a 3ª Confe-

rência de Avivamento da ICB 
de Bom Jesus de Itabopoana. 
Já na abertura, sexta feira, foi 
possível desfrutar de palavras 
poderosas ministradas pelos 
pastores Dário e Expedito. 

No sábado não foi dife-
rente, pois o derramar do Es-
pírito Santo se deu por meio 
das ministrações dos missio-
nários Paulo Roberto Resen-
de, Maria Otília e do Pastor 
Israel.  

No encerramento da 
Conferência, todos foram vi-
sivelmente visitados pela gló-

essa excelente ferramenta.
O Supremo Concílio, es-

pera com isso, ter um cresci-
mento visível ainda neste ano 

ria de Deus através da palavra 
ministrada pelo Vice Presi-
dente da Casa da Bênção, o 
Missionário Jair de Oliveira; 
que na ocasião, recebeu ho-
menagens representando o 
apóstolo Doriel de Oliveira.

em todo o estado.
Parabéns missionário 

Valdir por aceitar mais esse 
novo desafio!

Missionários Getúlio Mapa, Palaroni, 
pr. Jefferson e miss. Valdir Miasato

Missionários Maria Otilia, Jair 
de Oliveira e pr. Elias Azevedo

Auditoria da conferencia de Avivamento
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“SE TEM DIREITOS, DEVE SER 
TAMBÉM RESPONSABILIZADO”, 

DIZ ROBERTO DE LUCENA SOBRE MAIORIDADE PENAL

Gerando ainda di-
vergências entre 
opiniões de elei-

tores e parlamentares, repre-
sentantes dos mais diversos 
setores sociais, a redução da 
maioridade penal foi tema de 
debate, recentemente em São 
Paulo (SP), e continua com 
posicionamentos fortes em 
ambos os lados.

Entre a violência estam-
pada no cotidiano nacional e 
se beneficia da delinquência 
infanto-juvenil e o idealismo 
colocado sobre a ‘suficiência’ 
deste projeto de lei, a discus-
são segue, novamente acalo-
rada.

O deputado federal licen-
ciado Roberto de Lucena (PV-
-SP) é um dos exemplos dos 
que têm se colocado à favor 

da aprovação da proposta e 
destaca que ela tem como ob-
jetivo, não somente penalizar, 
mas também proteger o jovem 
de 16 a 18 anos.

“Em primeiro lugar, 
quando se reduz a maioridade 
penal está se protegendo exa-
tamente o menor, que hoje é 
utilizado pelo crime para car-
regar a culpa do ilícito, quan-
do algo sai fora do planejado.  
Muito comum que se tenha 
sempre um menor em um 
grupo que cometa um crime 
para esse fim”, lembrou.

Porém o parlamentar 
também frisou que aos 16 
anos de idade, um adolescente 
já está apto para assumir res-
ponsabilidade sobre seus atos.

“Se tem direitos, deve 
ser também responsabilizado. 

Um homem de dezesseis anos, 
por exemplo, está totalmente 
capaz para decidir sobre seus 
atos. Não se pode dizer, ho-
nestamente, que seja relativa-
mente capaz quando estupra, 
assassina, rouba, sequestra, 
trafica, um homem ou uma 
mulher porque tem menos de 
18 anos”, disse.

Reforma no sistema pri-
sional

Lucena destacou também 
que não vê o sistema prisional 
dos dias atuais no Brasil como 
suficiente em si mesmo para 
dar conta da situação destes 
‘menores infratores’ no Brasil.

“Defendo também uma 
reforma do sistema prisional. 
Defendo que esse criminoso 
menor de dezoito anos e até 
16 anos vá para um sistema 
especial prisional”, afirmou.

Fonte: Gospel Prime 

Secretário Roberto de Lucena
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CÂMARA TRABALHA CADA VEZ 
MAIS PARA E PELO POVO

Desde que assumi 
a Presidência da 
Câmara tenho 

presenciado uma resposta 
bastante positiva. Prova dis-
so foi o resultado de recente 
pesquisa do instituto Data-
folha, que apontou a queda 
da avaliação negativa que a 
sociedade tem do Congresso 
Nacional. Só posso atribuir 
esta retomada da credibilida-
de à pauta de votações, com 
a qual conseguimos, nestes 
primeiros meses de mandato 
da nova Mesa Diretora, apro-
var propostas essenciais para 
a sociedade e que tanto eram 

solicitadas pelas vozes das 
ruas nos últimos anos. Eram 
projetos que há anos hiberna-
vam na Câmara e que agora 
conseguimos colocá-los para 
votação. E o mais importan-
te: aprová-los! A Câmara está 
votando propostas de interes-
se da sociedade, e isso é fato 
inquestionável. A sociedade 
começa a reconhecer o tra-
balho da Câmara. Outro fato 
concreto.

A Câmara estava, de cer-
ta forma, engessada. Era uma 
instituição sem votar, com 
a pauta interminavelmente 
trancada por medidas provi-
sórias. Com a Câmara votan-
do, mostrando trabalho e, ao 
mesmo tempo, com pautas ao 
encontro com as da sociedade, 
são dois fatores positivos.

Os dados da pesquisa do 
Datafolha mostram que a ava-
liação negativa do Congresso 
caiu de 50% para 44%, entre 
março e abril. No mesmo pe-
ríodo, passou de 9% para 11% 
o índice dos que avaliam o tra-
balho dos congressistas como 
ótimo ou bom, e de 36% para 

38% a avaliação de regular. Es-
tamos melhorando graças às 
votações e também às iniciati-
vas pioneiras como o Câmara 
Itinerante, que leva deputados 
às assembleias legislativas de 
todo o Brasil para discutir te-
mas como a reforma política e 
o pacto federativo.

Já visitamos várias capi-
tais. Estivemos em Curitiba, 
em Porto Alegre, em João 
Pessoa, em Natal, em Campo 
Grande, em Cuiabá, em São 
Paulo e vamos, incessante-
mente, tocar a nossa cruzada 
para que a sociedade esteja 
sempre próxima da Câmara. 
Somente assim, com o Câ-
mara Itinerante, vamos poder 
conhecer e apoiar iniciativas 
importantes no país. Assim, 
colhemos propostas para se-
rem defendidas na Câmara 
dos Deputados. Sempre jun-
to do povo. Afinal, a Câmara 
trabalha cada vez mais para e 
pelo povo. E é assim que deve 
ser sempre para engrandeci-
mento da sociedade brasileira.
Fonte: assessoria de imprensa do 
Eduardo Cunha

Congresso acelera votações de pautas relevantes para sociedade e Eduardo Cunha destaca 
importância do pioneiro programa Câmara Itinerante, que leva deputados a assembleias 

legislativas e aproxima a Câmara das necessidades mais urgentes do povo

Deputado Eduardo Cunha
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O que mais palpi-
ta no coração 
de Deus? Qual 

seu grande plano para o seu 
povo? Ele deseja que seja-
mos a sua “família”. A família 
é idéia de Deus porque ele a 
ordenou e a projetou: “E lhes 
serei Pai, e vocês serão meus 
filhos e minhas filhas, diz o 
Senhor Todo-Poderoso” (2 
Co 6.18). Deus é o Pai de uma 
grande família que inclui to-
dos aqueles que consideram 
Jesus Cristo o seu Senhor.

A oração afetuosa do 
apóstolo Paulo pelos amados 
em Efésios expressa isso as-
sim: “Por esta causa me po-
nho de joelhos diante do Pai, 
do qual recebe o nome toda a 
família tanto nos céus como 
na terra” (Ef 3.14,15). Deus é 
o Pai de quem deriva toda a 
paternidade, seu significado e 
inspiração. Precisamos enten-

A MATERNIDADE ESPIRITUAL

der a sua paternidade – seu 
amor, seu perdão e sua acei-
tação – se queremos entender 
relacionamentos familiares 
saudáveis na igreja e nas ca-
sas.

Infelizmente, a geração 
de hoje tem deturpado a idéia 
de paternidade porque os pais 
muitas vezes têm abusado da 
sua autoridade ou têm estado 
ausentes, causando uma lacu-
na de confiança e segurança, 
tanto na igreja como nas ca-
sas. Com todos estes modelos 
nada saudáveis no mundo, o 
povo de Deus, a igreja de Je-
sus Cristo, deve servir como 
exemplo em relação ao plano 
de Deus para a família.

A igreja precisa começar 
a entender o seu papel influen-
ciador na área da paternidade 
– como uma comunidade de 
amor para o crescimento de 

vidas. Deus vai orientar mui-
tos homens que têm o cora-
ção de pai a começar a ajudar 
e discipular homens mais jo-
vens em suas comunidades. 
Mulheres mais maduras vão 
colocar mulheres mais jovens 
debaixo de suas asas e trans-
mitir-lhes amor, cuidado e 
sabedoria. Famílias fortes vão 
se importar com famílias em 
que um dos pais está ausente, 
levando força e combaten-
do o sentimento assombroso 
da solidão. Vamos procurar 
a mesma alegria que a igreja 
primitiva exalava enquanto 
todos viviam em comunhão 
uns com os outros e com o 
Senhor.

Não podemos mais vi-
ver independentes uns dos 
outros. Deus quer restaurar a 
paternidade e a maternidade 
em seu Reino e isto tem o seu 
começo com a promessa de 
ser Pai para nós; mas para que 
os irmãos experimentem a 
verdadeira família espiritual, 
pais e mães espirituais preci-
sam obedecer ao chamado do 
Senhor. As famílias e a igreja 
precisam de pais e mães que 
vão assumir suas responsabi-
lidades como pais espirituais.

 Feliz dia das Mães!

(Transcrito do livro “O Clamor por Pais e 
Mães Espirituais”, de Larry Kreider)

Sim, nós da Revista Mensagem sabemos que maio é o mês das mães! 
E é exatamente por isso que queremos compartilhar com você um trecho do Livro  O Clamor 

por Pais e Mães espirituais” , de Larry Kreider.
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